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Resumo: Enquanto o pós Primeira Guerra Mundial institucionalizou a Cooperação 

Internacional através da criação da Liga das Nações, o pós Segunda Guerra Mundial 

institucionalizou a Cooperação Internacional em Defesa, especificamente, devido a 

criação da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e do Pacto de Varsóvia. 

A partir disso, então, e das demais complexidades do período da Guerra Fria, o Realismo, 

Teoria Clássica das Relações Internacionais, evoluiu para o Neorealismo, no qual acordos 

e Organizações Internacionais passaram a ser reconhecidos como relevantes para um 

maior e melhor funcionamento do sistema-mundo, principalmente envolvendo Forças 

Armadas. Assim, este minicurso apresenta o histórico, fundamentos e classificações da 

Cooperação Internacional em Defesa, e exemplos práticos do Brasil nessa dinâmica, 

desde a criação do Ministério da Defesa (MD), em 1999, demonstrando a sua contribuição 

para o desenvolvimento das Forças Armadas Brasileiras e para o processo decisório sobre 

a Política Externa do País. 


